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Todo câncer se caracteriza por um crescimento rápido e desordenado de células, que 
adquirem a capacidade de se multiplicar. Essas células tendem a ser muito agressivas e 
incontroláveis, determinando a formação de tumores malignos (câncer), que podem espalhar-se para 
outras regiões do corpo. O câncer também é comumente chamado de neoplasia. Como o próprio 
nome diz, afeta as mamas, que são glândulas formadas por lobos, que se dividem em estruturas 
menores chamadas lóbulos e ductos mamários. É o tumor maligno mais comum em mulheres e o 
que mais leva as brasileiras à morte, segundo o Instituto Nacional de Câncer (Inca). Segundo a 
Estimativa sobre Incidência de Câncer no Brasil, 2014-2015, produzida pelo Inca, o Brasil terá 576 
mil novos casos de câncer por ano. Desses, 57.120 mil serão tumores de mama. O câncer de mama é 
relativamente raro antes dos 35 anos, mas acima dessa idade sua incidência cresce rápida e 
progressivamente. É importante lembrar que nem todo tumor na mama é maligno e que ele pode 
ocorrer também em homens, mas em número muito menor. A maioria dos nódulos (ou caroços) 
detectados na mama é benigna, mas isso só pode ser confirmado por meio de exames médicos. O 
câncer de mama  e o câncer de forma geral  não tem uma causa única. Seu desenvolvimento deve 
ser compreendido em função de uma série de fatores de risco, alguns deles modificáveis, outros não. 
O histórico familiar é um importante fator de risco não modificável para o câncer de mama. 
Mulheres com parentes de primeiro grau (mãe ou irmã) que tiveram a doença antes dos 50 anos 
podem ser mais vulneráveis. O sintoma mais comum de câncer de mama é o aparecimento de 
nódulo, geralmente indolor, duro e irregular, mas há tumores que são de consistência branda, 
globosos e bem definidos. Outros sinais de câncer de mama são edema cutâneo semelhante à casca 
de laranja; retração cutânea; dor, inversão do mamilo, hiperemia, descamação ou ulceração do 
mamilo; e secreção papilar, especialmente quando é unilateral e espontânea. Ele geralmente é 
transparente, podendo ser rosada ou avermelhada devido à presença de glóbulos vermelhos. Podem 
também surgir linfonodos palpáveis na axila. Na mortalidade proporcional por câncer em mulheres, 
em 2013, os óbitos por câncer de mama ocupam o primeiro lugar no país, representando 16,1% do 
total de óbitos. Esse padrão é semelhante para as regiões brasileiras, com exceção da região Norte, 
onde os óbitos por câncer de mama ocupam o segundo lugar, com 12,9%. Neste ano, os maiores 
percentuais na mortalidade proporcional por câncer de mama foram os do Sudeste (16,9%) e Centro-
Oeste (16,6%), seguidos pelos Sul (15,3%) e Nordeste (14,9%). A incidência do câncer de mama 
tende a crescer progressivamente a partir dos 40 anos, com exceção de países da Ásia. A 
mortalidade também aumenta progressivamente com a idade, conforme dados para o Brasil 
apresentados a seguir. Na população feminina abaixo de 40 anos, ocorrem menos de 10 óbitos a 
cada 100 mil mulheres, enquanto na faixa etária a partir de 60 anos o risco é 20 vezes maior. 
  


